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INTRODUÇÃO: O direito à cidadania, à assistência clínico-ginecológica integral, ao 

acesso à contracepção, o conhecimento dos métodos por meio de práticas educativas e, em 

decorrência desse último, a oportunidade da escolha livre e informada, foram conquistas 

adquiridas por meio do Programa de Assistência Integral à Saúde da Mulher (PAISM), 

criado em 1983. Esses alcances do programa foram mantidos e ampliados na Política 

Nacional de Atenção à Saúde da Mulher (PNAISM) que incorporou a Lei do Planejamento 

Familiar, nº 9.263/96. Constata-se que a maioria dos profissionais desconhece suas 

atribuições, inclusive no que tange à orientação do período fértil e condutas adequadas para 

propiciar a concepção. Entretanto, os déficits de formação acerca do Planejamento 

Reprodutivo (PR), entre esses profissionais, muitas vezes, são abrangentes. Alguns não estão  
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capacitados para solucionar dúvidas e problemas cotidianos do PR, sendo importante 

salientar que a capacitação desses profissionais deve ser uma ação centrada no processo e no 

campo de trabalho e realizada de forma contínua e multidisciplinar. OBJETIVOS: Analisar 

a atenção em saúde no âmbito do Planejamento Reprodutivo (PR) empregada por 

enfermeiros. MÉTODO: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada durante o 

mês de abril de 2019, através da Biblioteca Virtual em Saúde, por meio dos Descritores em 

Ciências da Saúde: “Atenção primária”, “Enfermagem” e “Planejamento familiar”, cruzados 

com o operador booleano AND. Foram utilizados os seguintes critérios de inclusão: artigos 

disponíveis na íntegra, publicados nos últimos cinco anos, em inglês e português, ao passo 

que foram excluídos os artigos repetidos e derivados de revisões. Após a filtragem, 

analisaram-se na íntegra 8 estudos que compuseram a presente revisão. 

RESULTADOS/DISCUSSÕES: Um dos objetivos do PR é a assistência à saúde 

reprodutiva do casal, com a escolha livre e informada na demanda por concepção ou 

contracepção, o que exige do serviço a disponibilidade diversificada de insumos e 

tecnologias conceptivas e contraceptivas. Contudo, é notório que a escassez ou falta desses 

recursos comprometem a eficácia e a qualidade do programa. O enfermeiro, enquanto parte 

integrante das etapas fundamentais para a efetividade do PR realiza a dispensação dos 

métodos contraceptivos, tem papel indispensável no processo educativo aos usuários, 

identifica problemas e intervém em ações e atitudes que podem comprometer a eficácia do 

método de escolha, buscando conhecer os múltiplos determinantes, sociais, culturais e 

econômicos envolvidos nas ações de saúde. Portanto, a ausência e/ou o desconhecimento de 

normas e protocolos institucionais interferem no atendimento integral do PR e na autonomia 

dos enfermeiros. Com isso, as dificuldades perpassam por problemas de dimensão serviços 

de saúde e assistencial dos profissionais atuantes. A irregularidade no fornecimento dos 

métodos, resultando na escassez e falta destes nas unidades de saúde, o que compromete a 

eficácia e a qualidade das etapas do programa, serviços de saúde e assistência dos 

profissionais atuantes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A enfermagem, enquanto categoria 

necessita articular estratégias de ações que promovam espaços de autonomia para o 

enfermeiro, mesmo diante da incongruência entre o que revela a política do programa e a 

prática exercida por esse profissional. 
 

DESCRITORES: Atenção Primária. Enfermagem. Planejamento Familiar.  
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